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A r.eorganisaÇãa· sanitaria ·· ~' São Paula 
Urqa · obra que d.eve ser conh~ci~a por todo o Brasil 

Interessantes 
presidente 

declarações do deputa do Pacheco e Silva, ex· 
da Comm!ssão de Assistencia Hospital é;lr, 

Agencia Meridional , 
a 

RIO, 6 (Meridional) - Pelo cor­
reio - Os problemas medico-sociaes 
voltam a preoccupar a attenção dos 
nossos hom.ens vubli-cos, como se de• 
prehende dos discursos pronunciados 
na Assembléa Nacional Constituinte, 
onde têm sido debatidos essas ques­
tões, justamente consideradas vitaes 
para o Brásil. . 

O Estado de Sãt> Paulo tem, nestes 
ultimos annos, cuidado com o maior 
ca::-inho dos problemas de assistencia 
s~ial, creando novas instituições e 
dando maior desenvo}vimento ás j[I 

existentes. E é de justiça reconhecer 
que, a tal respeito, se encontram, 
hoje, naq_uelle E-staclo, os departamen­
tos mais perfeitos do Brasil. Entre­
tanto, fóra de São Paulo, poucos es­
tão ao par do <tUe ali se vem reali­
zando, razão que nos levou a ouvir a 
palav1·a, entre todas autorizada, do 
deputado Pacheco e Silva, ex-presi~ 
dente da Comrnissão da Assistencia 
Hospitalar e Directo:--Geral da Assis­
tencia â. Psychopatas do grande Es­
tado. 

Disse-nos o dr. Pacheco e Silva: 
- O Serviço Sanitario do Estado 

de Sio Paulo constitue ho,ie um do~ 
prinçipaes departamentos subordina­
dos ã Secretaria de Educação e Saú­
de Publica, P.1.Jrangendo varias se­

, cções e inspecrorias: - 1) Engenha­
l'ia Sanitaria; .2) Instituto Pasteur; 
3) Inspectoria de ;J!'iscalização <la Me­
dioina e Pharmacia; 4) Secção de 
Prophylaxia da Tuberculose; 5) Ins­
pecto:-ia de Hygiene e Assistencia ã 
tnfancia; 6) Instituto Bacteriologico; 
7) Inspéct-oria de Policiamento da 
Alimentação Publica; 8) Inspectoria 
de Hygiene Escolar e Educação Sani­
taria; · 9) Inspectoria de Hygiene e 
Assistencia Dentaria; 10) Hos!)ital de 
Isolamento "Emílio Ribas"; 11) Ins­
pectoria de Prophylax!a de Molestias 
Infecciosas; 12) Secção de Estatisti­
~a Demographo-Sanitaria e Epidemio­
logia; 13) Ins,pectoria de Prophyla­
xia da Syphi!is e Molestlas Venereas; 
14) Inspectoria de ProphyJaxia da 
Lepra; 15) Se1·viço do Traquoma; 16) 
Pharmacia e Deposito de Sllrviço Sa­
nita:-io; 17) Inspectoria de Hygiene 
do Trabalho; 18) Delegadas de Saú-

de da Capital); 19) Inspectoria de 
Prophylaxla do Impaludismo; 20) 
Inspectoria de Fiscalização do Leite 
e Lacticinios; 21) Delegacia de Saú­
de do Interior: Santos, Carn,pinas, s. 
Carlos, Ribeirão Preto, Guaratingue­
tá, Baur\1, Botucatú. 

Todos esses departamentos funccio• 
nam harmonicamente, subordinados a 
uma só direcção geral, a cuja frente 
se encontra hoje o dedicado e com­
petente hygienista dr . ._,, Octavio Gon· 
zaga, que tem applicado os serviços 
acinia enumerados, cuidando, como 
pediat:-a consumado que é, com espe­
cial carinho dos problemas attinentes 
á hygiene infantil. 

Vamos, em rapida syntese, relatar 
quaes as principaes attribuições des, 
ses diverso'S departamentos. 

A Sec~ de En,,,"'eJJ.baria SanitaJ.'ia 
se encarrega de dar parecer sobre 
problemas technico-sanitarios, fiscali­
za a construcção dos predios na Ca­
pital, fazendo obse:-var ás posturas 
municipaes, além de proceder a visto­
ria em serviços de saneamento do in­
terior do Estado e de elaborar plan­
tas de obras affectas ao serviço sa-
nitario. . - . 

O Instituto Pasteur de S. Paulo, m­
stituição fundada por iniciativa par­
ticular, passando . depois ao governo 
do Es(ado, destina-se ao tratamento e 
á prophylaxia da raiva. As estatísti­
cas dos doentes tratados nesse Insti­
tuto, que tem prestado tàmbem a~si­
gnalados serviços a doentes de ouh·os 
Estados, accusa urna percentagem ae 
resultados satisfactorios, que honra su­
bremodo a sua direcção. Basta lem­
brar que de 1930 a 1933 foram trata­
dos 6.054 pessoas mordidas por ani­
maes . atacados de raiva, tendo se re­
gistrado um unico caso em que o tra­
tamento se mostrou inefficiente. 

A Inspectoria de Fiscalização de Me­
dicina e Pharmacia exerce a fiscaliza­
ção do exercício das profissões: me­
dicas, pharmaceuticas e odontologicas. 
Notavel é a actividadc dessa secção no 
combate ao commercio dos toxicos, 
tendo-se , registrado uma baixa consi­
deravel no numero de viciados inter­
nados nos hospitaes particulares e do 
Estado, depois da crea~-

1 viço·.~------
A Secção de Prophylaxia da Tuber­

ç,ul'l.Se .Dão só_ se encatTega da propa-
@Iiâa ãos mêlõS tenue11tes-a evit:u: !J 

alto valor. Presentemente o Institut·) 
Rateriologico não procede a exames 
para esclarecimentos de diagnosticos, 
requisitados pelos diversos departa­
mentos do Serviço Sanitario ain­
da realiza estudos em torno das 
epidemias reinantes collaborando com 
a. Inspectoria de Policiamento da Ali­
mentação Publica, q'.le para lá remet­
te todos os p1·oductos alimentícios 
destinados ao consumo da população. 

A' Inspectoria de Policiamento da. 
Alimentação Publica incumbe: 

a) - o policiamento sanitario dis­
trictal; 

b) - vigilancia de aguas potaveis; 
' c) - fiscalização do commercio ã'e 

carnes e pesca-dos; 
d) - fiscalização das fabricas ,ae 

comestiveis e bebidas, sendo de notar 
o grande de numero de fraudes verifica 
das, particularmente na falsificação 
de vinhos; 

e) - fiscalização dos mercados e 
feiras livres; · j 

f) - anal~·ses chimicas e brom,t­
tologicas. 

A' Inspectoria de Prophylaxia de 
Molestias Infecciosas cumpre proce­
der ao isolamento dos doentes ataca­
dos de doenças éontagio'sll.s, a desinf­
fecção de vehlculos, roupas, installa­
ção 'Cie isolamento domiciliares;-vacci-
nações, etc. · 

A Secçãó de Estat!stica Demogra· 
pho-Sanltar!a e Epidemiolog!ca d.o 
Estado organiza todo o servia estatís­
tico do Serviço Sanitario, publicando 
os ann•1arios der,1ographicos do Esta­
do. De accordo com os dados colhido~ 
por esses departamento, em 1930, n 
pópulação da capital do Estado em 
1. 070. 986 e a do ,interior de 7. 160. 705 
habitantes. , 

A Im1peetoda de Prophylaxia da 
Syphilis e Molestias Venereas realiza­
intensa propaga1ida contra as doen­
ças venereas, divulgando medidas 
prophylacticas. ~os dois -dispensarios 
subordinados a essa secção é tratado 
um grande numero de doentes sem 
recursos, qu-e são encaminhados para 
hospitaes, quando afsim o exigem as 
suas condições 'Cie saude, 

Nessa campanha cooperam, os di8· 
pensados extra-officiaes da Liga 
Academica de· Combate ã Syphilis do 

(Continua na s.• pagina) 
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'11'.e fMº s~ si encarrega da propa­il\n as rn 10 tenuences a evitar a 

molestia, como dLpensa tratamento 
nos · seus .ambulatorios, · alguns aos 
quaes se encontram magnificamento 

' apparelhados como é o càso do "De­
partamento Clemente Ferreira". Nas 
i,rincipaes estações climatericas do 
Estado :- Campos do Jordão, S .. José 
dos Campos e São Roque, para onde 
afflue grande numero de doentes 110- Í 
hres, foram creados ambulatorios, qua 1 
attendem a todos os que carecem de 1 
tratamento. · · 

A lnspectoria de Hygiene e Assisten­
cia á Infan·cia é, presentemente, uml 
das princip;ies do Serviço Sanitario. 
abrangendo um vasto prograrnma de 
acção coordenada visando: a) a hy­
giene e assistencia pre-natal e mater- 1 

nal; b) a hygiene e assistencia da 
criança até a idade esc~ ar; c) o · ?Xe­
me, identificação, matricula das nutri­
zes e a inspecção dos lactantes a serem 
amamentados; d) a inspecção e a fis­
caliza ão tle todos os centros onde 
cx1 pr me ras 1 a , 
amamentadas ou assistidas mediante 
salario: e) a visita de educadoras sa­
nitarias âs habitações · collectivas · e d<'­
micilios pobres, oride se faz necessa­
rio educar o povo sobre o modo de 
tratar as crianças e evitar as doenças; 
f) o estado dos factores determinan­
tes das perturbações nutritivas · d.os 
lactantes no meio em que vivem; g) 
a indagação das principacs fontes de 
producção de substancias alimentares 
da producção nacional, adequadas ú 
alimentação da crian_ça b1·asileira; h) 
as medidas especiaes de pruphylaxia ,, 
das doenças transmissiveis proprias 
das primeiras. idades; i) o tratamento 
especifico gratuito das gesta_ntes e d:.s 
crianças matriculadas no serviço; j) , 
estudar todas as medidas que se rela­
cionam com a protecção á maternidu-
. de e á criança até a idade escolar; l) 
agir directamente como orgão orien­
tador dos serviços de proterção á in­
fancia e das instituições favorecidas 
pelo Estado; m) corrigir as falhas ye­
rificadas na bygiene, na lotação e nas 
medidas de prophylaxia d:i.s endemias, 
em todos os abrigos infantis; n) en­
caminhar as gestantes para as mater­
nidades e as crianças para os bospi­
taes, créches e asylos quando tal for 
mistér, 

Nestes ultimôs tres annos foram da­
das 104. 941 consultas gra\uítas; d is­
tribuidos 464.193 frascos de leite; fei­
tas 23. 202 applicações de raios ultra­
\'ioleta· e applicadas 30. 788 injecções; 
praticadas 10. 973 imunizações anti­
variolica, 1.199 anti-diphtcrica, 885 
anti-dysenterica. por onde se verifica 
o notavel serviço prestado por esse 
departamento, cuja actuação se faz 
sentir lambem em todos os ambulato­
rios, créches e àsylos de iniciativa par- 1 

ticular. 
Q Instituto Baterlologico do Estadt1 

~ um dos mais antigos centros de ln-

1 

v~stigação scientifica ./le São. Paulo. 1 

onde se tem realizado, desde o tempo 1 
d13 Emilio Ribas, pesquisas do mais 


